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tm ara a patria servir, estes soldados f!' braços tinham, Senhora, ás armas Jeitos: 
que resta agora aos pobres mutilados? 
uns leaes coraçóes n'aquelles peitos, 
desguarnecidos, sim, mas denodados, 
onde a seus Reis estão rendendo preitos 
d'immensa gratidão! e, em seus pezares, 
melhor que thronos, erigindo altares. 

THOMAZ RIBEIRO. 



M todos os labores da vida c~tú o homem sujeito a ser victima 
de um desastre, que o l'Ccluza á iodigcncia. Porém todos 
podem, ainda que nem todos devam, eximir-se de trabalhos 
mais ou menos arriscados, bem como, no desempenho 

L--',-_c_C-'d'cllcs, preven ir-se das cautelas, que a prudencia acon-
sclba, procurar auxilias e nj uda, cscolber occasifw, conjurar cmíim 
quanto possivel os perigos que o ameaçam; menos o soldado-esse 
nunca. Hcccbida a ordem, ba de cumpril-a sem hesitar, sem reflectir, 
ainda mesmo tendo a certeza de no desempenho d'clla encontrar a morte. 

E ao passo que todos trabalham cm proprio proveito, o soldado 
trabalha para todos, pondo, nrto só as suas fo rt:as, mas o sangue e a 
vida, com a mais sublime abncgaç.ão, ao dispôr da sociedade, para 
defeza e engrandecimento da Patria. 

Qual será pois o infeliz mais digno de commiseração do que o sol­
dado, que no desempenho do seu nobre dever é ferido pela mão da 
desgraça? 

E qual o dcsgraçadp-,mais s1mpa1bico aos corações sensíveis do que 
aquelle ql\h.para-proye;- á sua sustentação, sem outro recurso, além dos 
proprios:_ bra_ços, d'elles e ·y,~ privado, não podendo por isso dedicar-se 

r'._,____~ a traba!Bo,_a\gum," -~~ _ eli'i: q_ qual haja de occorrcr ,F 'satis(ação de .-,.-~. -~= eccss1 ades ta<' çruelmCJJ tc avolumadas pelo 1nfortbn,<l'? /41 ' r _.,.f""<- Ta ' fclizmcnleí o n)isero lado, a que se acham ·d(luzidos.os 
I;::-,--..;, /. , ~dois sold oyd'ostc tdgimcn to\ Joaq~uim Jcronymo e MaJ1Íjcl Ue Jesus, 

\ , , .i_),, em conscquencla do11ltisastr so e 1~ cntavcl acon~ecj,ifenty o ·dia 1\J ,• 
1- (-:fl ( de maio de '1,886.,.-- / / 1/ ) · 

- V Alliviar o\pesó---ÍÍa am rgura que l)Jcs asso~n;_,t' a ex istcrlcia, · º--·-' 
fim da festa de. cà~dad ;-niciada p~l's brioso í':'.11!ciaes do regimento, 
que tenho a bonra""'<l'é com mandar, tão sy,/ pathicamentc applaudida . 
desde o alto do 'J'hrono de nossos ~ ~ s ate%'.·!: 1 ultima praça de prct do 
pundonoroso exercito portugucr.; e1dc z mais elevadas classes da 
sociedade até ao n{ais humilde cid <!õo . 1-:.,-~ • _ 

ll o profundo Jl~zar, que me op~- me, 1,1i1·a rnfclrz s,tuaçao d'aqu I s 
dQis_soldados, s~ cncQntra lcnit· nep"espontaric0 e generoso ac li i-
fuc?rrt<!;com que {iuas Ma 0 cstadc , Su.as leacs, os Srs. ln fa t s, 

,c--(1' o nobre ~inistro ~ G'ueh:\;_, Co ip';i:n<lai'í sa((e demais Gene a s, 
Á- '-- '--ol!Hijaps _'1;1 offici,\cs . inf~rior ,é . praças -,~ d'éstc é~dos de is 
(_ ~ ~ iir os da-gui rniCüo rl(.es~9 ',c;1~ital, bem e m'o uri'l sem íil/mcro d e-
\ ,-,n e cav;i.().kt!1~sr \\:11Íi. ~ria long? cnu~e~aG_ se _!!)gnaram o 
,(j . ..-, t ·a t1tl,~ ,y i;rnlt , 10 commctt1mcn10. '---.. ;,· 
() ../ 1hg~' bc~ ~~ .#~~as, aos Ex.m" Ministro,:ia•Guerra e Com a -

( . ~;tt lc da rn i i~f1 1 il' \O OSf os Srs. _Gcncraes e officiacs do t•xcrc to e 
......::~ ~ mada , a~,focfis as □-~u ypes$Oa~·- qué ;,C ~ligr!_tira_m auxiliar-nos ne te 

illlP!)!lho, /Íenho a )odí-a dc-fon 1gnar aqul, dâ ll)lílha parte e cm o e 
dos"iji~lit.es mutila i!i~ o1ij'eo,,nl1li . pJ:Q.(u.nilo -a0 radccimcnto. 

\ -~ \ J\ - -

\, '\' .~, ~ ) J \ Joss FEnnEmA DA CuNHA JuN1on. 
~ ~, ,i"\:,J l, 

'-, , • , .,, ~\\ \ I 
~ ' _..,. ~/'"'_,,,..,,.~,,_-"=.'--'_~":_"._\'-:_-:__-_~-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:..-:_-_-:_-:_:-~-:_-_-:_--__,-, ---,-:H~-<; .,/ ,,-·--:-.,.r' ) ( ,,J-
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En1 ga la estú o exercito! 
em festas a cidade 1 
que gloria, que eminencia 
acclamam entre jubilas? 
- Augusta a Ca ri dade,­
que passa em continencia . 

Hei, d'esta patria a grandeza 
é ser piedosa e valente ; 
ser tl'cste povo, é nobreza ; 
gloria, é ser Rei de tal gente. 

Q11:1ndo urn a desgraça enorme 
11 111 fut11 11l despedaça, ~ 
ó bem que sa iba a desgraça 
que a ca rida de não dorme., 

Q11 :111du 1.u11:i ,·oz du lorida 
chama, implora a l11 u11 :1111 clad e, 
saber deve a ca ridade, 
que a gratidão nu nca olv ida . 

THOMAz RmEm.o. 



A OBEDIENCIA 

É um grande heroísmo a obediencia; e quanto 
maior em tempos, em que tão grandiosa se ostenta a 
liberdade humana! · 

Pois não é essa obediencia, ás vezes mais sublime 
que o commando, a que faz os maiores heroes -
aquell es í'[ll e nM sabem que o si1.o? N~.o é ella qu em faz 
sorrir dos perigos? Não é ella quem iclealisa o dever? 

Foi a patria buscal-os - a esses infelizes soldados ­
aos enlevos elas aves da aldeia, aos canticos das alvo­
radas ca,mpesinas. Mandou-os servir, sem consciencia 
do dia de amanhã, nas fileiras dos regimentos, que re­
pousam agora indifferentes sobre as tradições de glo­
riosas batalhas, mas que podem, n'um dia ele prova­
ÇãO, ter que honrar esta terra, esta bandeira, este 
nome, que as nações repetem com enthusiasmo ao 
lerem a epopeia da civilisaçãO ou a historia ela redem­
pção humana. 

Depois, o dever intimou-lhes que desconhecessem 
o perigo ; e nãO ha como o perigo para travar rijo esse 
laço, que se chama - a disciplina. 

Ás alvoradas risonhas, ao chilrear alegre elos J)as­
saros na balseira, aos beijos das maes, chamando ao 
traballio, succedem-se os relarnpagos estonteadores 
dos canhões, que a candura alclea jámais entrevira, as 
mutilações horrorosas, que nunca o carinho materno 
suspeitára sequer em momentos de anceio pela sorte 
dos filhos. 

O que dizem n'esta hora as maes? como lhes res­
ponde a patria? como se glorifica o dever? 

Adivinhava-o aquelle sonhador , que se chamou 
Alfredo de Vigny : - o exercito é urn aclrniravel livro ci 
consulta1· para se conhecer a lmmaniclacle. 

Consultemos o livro; e mostremo ao povo essas 
paginas, onde se vive pela gloria, e onde se morre .. . . 
para obedecer! 

HoonrGuEs DA COSTA. 
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Preside à nossa festa a Caridade, 
Por isso é tão luzido o seu fulgor 1 
Por isso lambem uma só vont~de 
Dirige as nossas expansões d'amor. 

/ 
E santo amor! que impelle commóvidas 
Nossas almas á pratica do bem. 
Folgando, velam pela dor! e unida~ 
Ao pobre affagam com amor ~e Mãe. 

I ,_. 
As lagrimá1/ctd tristes mutilados, 

,,..,-,1 '! 
I-la pouco, cam1de sangue I De prazer 

•, Agora 'são de ,&rtol E Yós, soldados, 
f11e $éntis n:a(ma, vendo-lh'as correr? 

" . Que ~elicia i~effavel vos enleia, 
., A))' l()6e, as~im soubéstes ampara r 

Irmão vossos? ! -Sublime e santa ideia 1 
Exemplo 1ue na historia hade fica r 1 ' j . 
Para em tudo se.,'gi:rnde, magestosa 

.. no a festa, nem 1 b falta a IU'.l \... 

1:>o meigo olhar da Se u•-'re Caridosa, 
1 ./ .-!;,,, 

' Cuja candura aquelle-"°lba l traduz. 
;, / I (' ;,- / r / 1, • 

-Camaradas l A ~ ta-ér~lma préce, 
Que se \\jrige ao Céu r D,e lá vir~o 
A bern;i;çi~ do Senhor!! qúe ,não .se esqueae 

0 be quer;/~ os fracos , ,!],deu) ~ão.J 11
1 

/ _/z(PHY, o BaAN\Ão. 

t·J.t".__,, / fl I 
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;& ENT II ADA no meio rígido e por vezes aspero, a que se chama 
~~ exercito , onde a abnegação deixa de ser uma virtude, pa ra 
se transformar na ob ri gação de cada um, onde o sacrifi cio 
da vida é um dever, produz nos animos mais alevantados, e até 
nos corações mais patrioticos, um movimento de rece io, uma he­
sitação momentanea , a que as intelligencias mais soli das e os 
espíritos mais robustos não conseguem escapar. 

E então , que o exemplo das virtudes mil itares fructi fi ca em 
nosso espírito, apagando pouco a pouco todos os receios e hesi­
tações, e criando em nós esse grande principio , que é a alma 
dos exercitos - a camaradagem-llôr de dulcíssi mos aromas, 
que, uma vez nascida em nossos corações, júmais, deixa de pro­
duzir o balsamo, que suavisa os momentos alanceados da peri­
gosa e nobrn senda, que o soldado pe rcorre. 

Uma aílirmação brilhantíssima e esponta nea, sincera e sim­
ples, leal e devotada, d'esse nobre principio de camaradagem é 
a festa milita r, sem que deixe de exprimir ao mesmo tempo a 
virtude ma is subli me do coração humano. 

SILVEIRA. 

,&\ I NDA mesmo no remanso da paz, ninguem póde dizer, com 
/2~ verdade, ser a vida mi litar isenta de perigos. 

Não é só nos campos da batalha que os canhões fa zem vi­
ctimas. 

Nas occasiões ma is solemnes, qua ndo se ouve a arti lheria 
levar bem longe a todos os corações a alegri a e o regosijo publico, 
quantas vezes tudo isso se converte em pungentes lagrimas 1 

Vejam o que aconteceu .aos 1lfltt ilados de Sacavem, a essas 
victimas do dever! 

A festa militctr, para a qua l concorreram pressnrosos, desde 
os Reis de Portugal até ao mais humilde cidad,ío, não só minora 
a triste situação el e dois camaradas, nobres soldados do regi ­
mento de art1ll1eria 1,., como rerela e torna bem patente o espí­
rito mil itar que a promoveu, e a confratern idade de. Iodas as 
outras classes da sociedade, que a engrandeceram. 

V. J. DE PINA VmAL. 



1828-1886 

UAS paginas illustrcs dos annacs do nosso regimento, :is 
quacs SI! vinculam as virtudes do nosso exercito. llonlem , 
como hoje, se affirnrnm bem nllo, sen ti mentos de brio e 
pundonor, pl' incipios ele discipli na e exemplos de fl'atcrn i­
dadc militar . 

As$im, cm ·J828-na emigração da Divisflo lenl, atravez a Galliza 
para In glatcrra,-o tenente coronel commandantc do 1"egimc11tu d'arti­
Jheria n. º 4, José Bnpti stu da Silva Lopes, depois tenente gcrwral , lla-
1rão de Monte Pedral, salvando as bandcil'a s elo seu regimento, man­
lcm impollu ta a hon ra d'cste corpo e os brios do exercito, 

E, ao seu lado, eis o depositaria, o bcrdcirn digno a·cssas ban­
deiras, a epoJwia viva do quanto pódc a disciplina mi litar-o bravo 
n•gimcnto d'infantcria n.º 18,-partillrnndo-sc cm cornmum das agru­
ras, elas tristezas e dos dcscnganos do exil io1 cm prol das libcrdadPs 
patl'ias. 

Hoje, como bontcm, no momento cm qu,e essa banclcira rcsu rgc para 
o regimento n.º 4, abi tendes novamente a gra nde famil ia mi litar a 
seu Indo, na sua mais sublime dedicaçflo fraterna, a. insçré.vcr- lhe es­
pontaneamente cm letras d'ouro, rcndilbadas pelo orvalho d:rnJagrimas 
de reconhecimento, urna data que, se não rep,escnta os viridSilles lau­
rcis dos campos de batalba, é sem duvida, a exprcssào intrin scca 
•tlas virtudes civico-militares que no ilitam e enaltecem o exercito por-
tugu,ez. / 

E que nas dobras d'essc J, baro s envolvQm o corpos mut il ados 
ele, dois de seus filhos! é que <el\es - os,t lc';lraçaclos- bradaram-vos 
commi scra~áo por tanto info.i;tunio: fC1

'võs - ,..1ilbos cio exercito-seus 
irmãos d'armas, accorrcstes1 pr~ssuro\ os, animados do mai s e11t ranbado 
amór de cm·idade, a estreitaL'., d'cnconu·o aos •ossos coracõcs genero­
sos e bons, esses pobres soldados e a enxugar-lbcs nas doLra s d'essc 
symbolu im.maculado das libcr(\.ades nacionacs, as 1agrimas de dois 
mart)•rcs, que, acorrentados (a talmente ao seu supplicio choran1, n'cstc 
bello dia 1 menos as suas la_w;i mas de dôr do que as de rccon l.lC'cimcnlo 
para com o vosso proccdt'r fidalgo; lagri mas sinceras que só um peito 
de soldado sab'é cbora~ e vos offereccm, camaradas! cllcs, os mutila­
dos, como recordação de hoje e saudade d'úmanhá. 

Hoje, como honte'm, ahi tendes a exemplificação do que diz bem 
o coronel Corsi: , La fraternité du drapeau cst de toutcs lcs variétés 
de la camaraclcrie cclle qui, au point de vue militairc, cst la plus fé­
conde cn cffe ts bienfuisants; c'est le plus précieux auxiliairn de la 
discipline, et jo, dirai prei q1,e i,ne seconde;, ,tisciptine fondée snr les 
l-iens d' affection. ~ 

Honra aos nossos ir ãos, âs victímas tio dever! 
:;:,--

/ ,,,.,~ -,r,-,,n,~- AM1LcAiy1,1Es, 



Elles jazem por terra , inanimes, prostrados, 
cerrado o olhar à luz, a rida ao pensamento ; 
dominaudo o canhão, por elle rulminados 
foram , como 1i"nm sonho, em rapido momento. 

Fulminados! mas não da morte do guerreiro 
r ictima do derer, da excitação íebril, 
que solta, qua ndo cae. um grilo derradeiro, 
nota perdida ao longe entre outras notas mil. 

Foi muito mais que a morte aq tiell e rerreo laço 
que os ligou para sempre il desven tura immensa; 
foi a dor cujo brado, ecoando pelo espaço, 
diz a triste agoni a, uma agon ia extensa. 

Matou-os o canhão, esse que, ha pouco, aLLento 
era ás vozes que, promplo e rap ido, extinguiu ; 
d'ell e veiu a desgraça, o frio desa lento, 
que de um manto de sombra a vida lhes cobriu. 

ó canhão, tu és bello , ao Yer-te, de relance, 
rodando na montanha alcantilada e nua ; 
és bello a deíender a patria em duro transe, 
com valor de quem lucla, e que jámais recua . 

lts grande, qu2ndo, iroso, a rornilar metralha, 
fusilas, como o raio além pelo in fi nito; 
és grande, sim, vi brando em campos de batalha, 
com teu clamor giganteo e teu enorme grito. 

10 



Mas és traiçoeiro, mau, se acaso dás a morte 
a quem devias dar a protecção, o alento ; 
não arcas, peito a peito, em lucta com o forte , 
escond es o punhal com refalsado intento. 

Não és então , não és, o vulto colossal, 
que derranca e destroe com pulso adamantino ; 
em vez de cavall eiro és um villão cl esleal, 
rleixas de ser heroe e és um assassino. 

Mas a dor que des perta as lagrim as dulcíssimas, 
a ferida que pede um balsamo de Deus, 
viram erguer-se, ao !ado, um~s ,,isões suavi ssimas 
sentiram dar-lhe alento um can tico cios céus. 

Irmãos, que vindes dar allivio aos mutilados, 
confortar-l he o martyrio, a pal licla agon ia , 
a Yossa esmola é o céu que alenta os desgraçados, 
a rosea luz da aurora, a luz que os extasia! 

Assis DE CARVALHO. 

~;~1;;,;;;~1~,ua;} 

-::~1:r--, 
'- "7r _ ...... 



t,.I rnATEHNIDADE militar é o sublime laço, fran ~o e indissolu­
,/J::,:!à Yel, que reune todos os individuas pertencentes ao exercito, 
abstraindo cada qual do nascimento , dos meios de fortuna ou 
do posto, ti"uma especie de cordeai intimidade de ca racter in­
teiramente particular, e que foz do exercito uma família . 

A solidariedade de interesses, a affectuosa cordeali dade no 
commando, as tradições gloriosas da famí lia mi litar e um sem 
numero de factos, fazem do exercito um todo homogeneo, di s­
ti neto e au tonomo no seio da nação. 

Como os outros afTectos communs, não se traduz a fratern i­
dade milita i· por phrases mais ou menos sentimentaes, e escapa 
fa cilmente aos olhos cios indifTerentes; todavia, nas mais rudes 
provações da vida milita r, manifesta-se radiosa e pompeante, 
por uma permutação nobre e repentina de sacrificios heroicos 
entre irmãos d'armas, defendendo reciprocamente a exisléncia 
e a honra. 

A fraternidade militar requer apenas que se seja soldado. 
Não reconhece individuas . Pospõe a fami liaridade. Abraça um 
conjuncto indeterminado de homens. Procede como a lei que 
preside its formações tacticas. Escapa á influencia dos inte1·esses 
pessoaes e mesquinhos. Desafia com a espada na mão a maledi­
cencia , os perigos, a morte . Tem um valor intrínseco menos 
pessoal, porém mais desinteressado. Vive de factos como este 
que hoje presenciamos, em si bastante significativo, bem phi­
lantropi co e o mais fecundo que conhecemos na nossa vida mi­
litar. 

PLINIO PIRES. 

"'"~ 
. / 
@ilfü\ odas somos eguaes. O 
ql)'I'.\Eo cae no seu posto, 
iDlilo 1i o camaradas; 

porquesk ii<' t · e morrer por 
ella. , 

· · ·Ê;1: ·ci1~;.;i i~ ·a\1~ct?" 1~1~-p~1 · -~ef t~~b~t~ ·,:~~I;~; 
festa ,-que ningue1\J estranhe- r r d~,:ido tributo de 
amor e dedica~ o 'aos meus po res camaradas-~ ésses tri stes 
que, se Já não \ ·em braços para , os defend9t, tée,li coraç;io para 
vos bemd1zer, ª f ,ós todos, que os não esnueceis \ia hora do seu 
mfortumo. ) / 1 

, "t / Juk f\RTE CALDEIRA . 

• I f) 12 



1lW!i 
A HISTORIA DO REGIMENTO 

TRAÇOS GERAES 

1763 -1886 
exc?~ ni~ '1 4/)'}~ .li\ 

/ {~ . \ :; 1763, Maio I0-0 marechal conde de Lippemandaorga• 

~ •• , • •. ~:-:
1
~~ ~;ce~~;~J~~o p~;'t~~~:;'.ª do Porto, o 4.

0 
d'esta 

Ili r,i '~ti' 794, Maio 1-Dcícza da /lontc do Cc ret, campanha do 
~ j,º ,, li }~ Roussillon e Cntalun ia. 

) 1 
\~~179,, Novcmbco 17-Combntcs dns linhas de Figums. l 1794., Xovembro 27 -Dcfcza de S. Fern:mdo de Figueras. 

} \ 
~ { ~I \ 1806, i\laio 19-0 regimento d'artilheria do Porto 1iassa 

l .' t 
7
, ,

1 
1 

:r~~~-º numero q11afro na organisação dos corpos da 

1
, 1808, Agosto 17-Combate d11. Roliç,,. 

I / 1808, Agosto 21-Batalha do Vimeiro. 
j 1809, Fc,1creiro IG- Combate de Caminha. 

1809, Março li-Combate de Sil\'eim. 
180'J, l\farço 12-Dcfcnsa de Chaves. 
1809, Março 15- Comhatc de Salamondc. 
1809, Março 16- Combatc de Salto. 

orrir'iJlL trltíTILHISQ\ll Mn,ço 17 • 20-Combnte de Cn,rnlho d'l:ste. 
1809, Março 20-Assnlto de Chaves. 
ISO!J, Março 23 a 25 - Combntc dn. Bnrcn dn T rofa. 
180(), i\Iarç.o 2ü a 29-Dc!ensa do Porto. 
1809, Abril 3 a Maio ti - Passagem do Vouga. 
180Cl, Abril 8 e 9-Defcnsa dn Ponte do Lima . 

13 



1809, Abril 18 - Combate de 1\Ianhuíc. 
1809, Abril 18 a 1\faio 2-De!ensa da Ponte d'Amarante. 
1809, Maio 10-Combate d'Albergaria. 

1809, l\Iaio 12-Tomadt\ do Porto. 
1809, 1\foio 12- Combate de Gatiães . 
1810, Julho 24 aagost.027-Primeiradefensad'Almeida. 

18l0, Agosto 1 a 10-Sitio do Castello de Sanabria. 
1810, Setembro 27-Batalha do Bussaco. 

18 l0, Setembro 28 - Combnte do Bussaco. 

1810, Outubro 7- Tomada de Coimbrn. 
18 l0, Outubro 16- Segundo combate de Alhnndra. 
1810, ~ovembro 14.- Combatc do Pereiro e Gamelas. 
1810, Dezembro 30- Combnte de Bcmvende. 

181 \ , Janeiro 5- Comhate da Villa da Ponte. 
l81 I , .Taneiro 13 a 15- Combate da. Regon. 

1811, Jane iro 17-Combate da Barca do Pocinho. 
1812, Janeiro 7 a 19-Sitio ela Ciudad-Rod rigo. 
18 l2, 1\.farço t6 a Abril 7-Terceiro sitio de Badajoz. 
1812, Abril 3 a 6- SegnndadefcnsadnPraçad '.Almeida. 

1812, Agosto 10 a 23 - Bloqueio do Castello de Zamora. 
1812, Novembro IS- Combate de S. Vicente d'Alicante. 

1813, l\Iarço 13-Batalha de Castalla. 

1813, Junho 3 a 13- Sitio de Tarragona. 
1814, Fevereiro 27 a abril 28-Sitio da Praça de Bnyonn n. 
1828, Maio 16- Revolu~:iio liberal do Porto, em que entra 

~~~\!~!c;~~·aº·~ ~a~i
1
:a~e!º~loscfi:!~r

5~~d~· c~~r:eii~ 
mento constituido depois, durante a gue rra civil. 

1837, Janeiro 13-Rcorganisaçiio do regimento com qltar­
tel em Faro. 

1849, Dezembro 20- Heorganisação da artilheri a só em 
tres regimentos. 

1864, Junho 23 - Reorgani sação da artilheri:\ e do quarto 
l'egimcnt.o, de quartel em Lisbo~. 

l8G8, Dezembro 23- Xova reorganisação em 3 regimentos: 
o quarto é mandado constituir o terceiro. 

1884, Outubro 30- Organisayão geral do exercito, sendo 

~·~~t~~h~ ;ef1~~~~:sn}~i•::t1l:;:1~~1~i;ã~.b3g;i:r~1 
elo regimento d'urt1lhcria n .0 4 é fixado em Lisboa.. 

São estes os lineamentos geraes, que definem na. histo­
~~~i!~n~~cd~~t~il)i~rr\~~uez a p11giua relativa ao seu 4.

0 

R. e. 
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O quadro que estaes presenciando é i;ublime. A 
grande fam ília rnilit'tr unida, corno um só homem, para 
garantir a dois soldados feridos pela desgraça no cum­
primento do sou cleYer o pão elo cada dia. HaYerá 
maior exemplo ele fraternidade? ! Creio que não. 

· A uma iniciativa isolada milhares ele aclhorentes. 
A nobreia elo sentimento existia, como sempre, e fo i 
unicamente preciso uma pequena impLllsão, para pôr 
em movimento todos os esforços tendentes a tornar 
mais imponente o proclpctiva a nossa festa. Que nos 
resta? A satisfação de sermos os iniciadores o um pro­
fundíssimo reconhecimento a todos os que coopera­
ram para a realisarmos. 

A briosa guarnição ele Lisboa, secundando a inicia­
tiva dos seus camaradas elo artilheria n. 0 4, offerece­
vos esse quadro ! 

O nosso regiment_o, cuja historia na guerra da pe­
nínsula 6 das maisr gloriosas, te\"O a fortuna elo iniciar 
as festas rnilitarns, entre nós, e cl ispertar os nobres sen­
timentos dos seus camaradas em aux.ilio de dois infe-

' lizes soldados mutibclos nq serviço ela pat ria. Os suc­
cessorês de JQsé Manuel C\"l Queiroz, ele Caetano José 
Alves e d'outros mattyr.es' da patria, comprohendenclo 
as incalculaveis vanta§ nst ela , oõperaçilO dg, $ us ir-~--
mãos d'armas, ou~.· , ;i; echr-lh,es o auxino para a rea- •, \ ,._,, ,,,.;, J./ ' 
lisaç1lü do seu iri o;~ ~ · t · -; .a mais franca e 
leal declic~ . 0~~1:w1 , 1 , 1~ ~V' . iciatirn ,~ 
é a maior gloria ~µr s'f) f~rA· J ,~ 

?_utr'ora os u ~/1~Ve.ce · rell "'ttv !MªIl;l _ g,Ú 1 ~ ~ 
auxiliasse a comba~er a mv· ãQ esti;~ · '.!2:1. =--.i:J , 
mesma união e boa vontaqe n·tig, ' , ' s r Çl), 

1 ~ / 
dois camaradas. ~ '/ ,.:J,' I 

A carreira elas armas, longe de :a: tüq _ s ·-& 
bihdacle elo coraçào elo homem; ainda: torna~ma1 de-· 
licaclo. 

HAi\10S DA COSTA. ··~J 
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ft f=üMMISSÃO 

'.\ião é sómente a guerra o norte do soldado ; 
Nem só conquista a gloria em campos de batalha . 
Depois que mata a fóme e a sêde ao desgraçado, 

1ão póde praticar um feito que mais valha! 

2€PH YRIN0 8RANOÂO. 

1G 
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